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Crônica

O mundo parou por 
alguns meses! Passa-
mos por muitos sustos, 
temores, angústias e 
incertezas. Tememos 
pela vida. Quantas 
coisas, quantas sur-
presas tivemos nesse 
período. Nunca ima-
ginamos passar por 

algo tão devastador e, ao mesmo tempo, tão 
invisível aos nossos olhos. Tivemos que nos 
render a algo que não é possível visualizar, 
mas que pode tirar a sua vida, como aconte-
ceu com mais de 160 mil pessoas no Brasil e 
mais de 1.200 milhões no mundo. Foram mais 
de 47 milhões de pessoas infectadas. Números 
assustadores!

Por outro lado, que momento extraordinário 
passou todo o nosso planeta. Quantas lições 
aprendidas. Felizes aqueles que puderam enten-
der o momento e aproveitar a reclusão para se 
fortalecer, aperfeiçoar, aprender, perceber que 
nessas horas somos todos simplesmente huma-
nos e que nenhum dinheiro do mundo vale nada 
nessas horas, a não ser proporcionar conforto 
para ficar dentro de casa. Contudo, definitiva-
mente, ele não pode aplacar o medo que invadiu 
o coração de todos nós. 

Enquanto todas as nações do mundo se 
ajoelharam e se renderam ao invisível, o pla-
neta Terra agradeceu muito pela ausência do 
homem para se curar um pouco mais. Rios fica-
ram mais cristalinos, o ar mais puro em todo o 
mundo e as estrelas mais visíveis.

Esse foi um momento de perceber como 
algumas pessoas são tão solidárias e agem 
em prol do outro, enquanto outras exacerbam 
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SEJA PARCEIRO E TENHA GRANDES
POSSIBILIDADES DE RETORNO
PARA SEU NEGÓCIO

seu egoísmo. O emocional de alguns foi comple-
tamente abalado. Outros passaram a ser mais 
atenciosos e presentes, ou perderam o controle 
das emoções e dos anseios e se afastaram, usa-
ram palavras duras e descontaram sua inércia em 
quem estava tentando amenizar suas angústias. 
Assim é a vida!

Perceberam que alguns seres não foram atin-
gidos de nenhuma maneira? Sim, os animais, já 
que o alvo desse vírus maldito ataca apenas a 
raça humana.

LIÇÕES E OPORTUNIDADES
Mas a dor é uma grande professora, meu 

amigo. Quantas lições você aprendeu ou pode-
ria aprender com tudo o que aconteceu? Alguns 
sairão derrotados e destruídos disso; outros for-
talecidos, agradecidos e mais humanos. Portanto, 
essa é uma oportunidade única de nos reinventar-
mos, de olharmos as situações de outra maneira. 
Porém, será que os indivíduos terão mesmo cons-
ciência de tudo que aconteceu e tudo que ainda 
pode surgir? Será que não se tornará mais um fato 
que cairá no esquecimento e na mente vaga da 
maioria dos seres?

Esse afastamento e a falta do contato humano 
permitirão que aprendamos, na dor da solidão, a 
importância da cura, de um abraço, de uma boa 
companhia. Seus contatos virtuais foram suficien-
tes para aquecer o seu coração? Os meus ajuda-
ram, mas nada como a presença, o olho no olho, 
o calor humano, um bom café, o brinde com uma 
taça de vinho, o embarque para aquela viagem 
esperada e aquele abraço para a troca nítida de 
energia.

Como serão nossos próximos meses? Ainda 
sentiremos dor, medo, preocupações, angústias. 
Alguns ainda passarão por um médio ou longo 

período de cura dos traumas que todo esse 
momento de introspecção proporcionou; outros 
vivenciaram esse período com inteligência. A 
felicidade mesmo é ver os evoluídos que acom-
panharam tudo com atenção e amor infinito. A 
nossa Terra amada não será mais a mesma. 
Nem muitos de nós. A mudança vibratória do 
planeta interferirá em nossas vidas. 

Será, então, que já não é hora de você medir 
sua força, colocar à prova o poder da oração e 
do seu pensamento? Perceber que Jesus Cristo 
está sempre em seu coração? Infelizmente, nem 
sempre paramos para entender e sentir isso. O 
medo some quando sentimos isso. Mas é por 
isso que há quem passe com tanta tranquilidade 
e ainda evolua nesses momentos. Geralmente, 
essas pessoas sentem a presença desse ser 
de luz único e eterno! Por isso, seja semeador 
da esperança. Bem-aventurados os que enten-
derem e aproveitarem esse momento, porque 
muito pôde e pode ser feito.

É momento de espalhar a esperança, se pre-
parar para uma nova era e exacerbar e perce-
ber melhor a consciência de tudo que vivemos 
e ainda presenciaremos. Seja luz para quem se 
deixou cair e enxerga mais a escuridão, para 
quem não percebe a presença dAquele que 
nos guia.

Sinta-se infinito nesse universo tão vasto 
e bonito. Sonhe sempre e permita-se viver o 
melhor para a sua vida. Faça valer a pena! Cuide 
do seu emocional, tenha mais intimidade com 
Deus, viva bem o seu agora, foque em seus 
ideais e vamos juntos. Que Deus abençoe você!

Fabily Rodrigues
(Gestor/Editor da Em Foco Mídia)
emfocomidia@emfocomidia.com.br

Expediente
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Cidade Nova Informa

Já está disponível a quarta edição da revista 
Café e Motivação, um informativo impresso repleto 
de conteúdos interessantes sobre o vasto uni-
verso dos cafés. Nesta edição, você poderá con-
ferir matérias, como: efeitos da cafeína em nosso 

organismo, como guardar seu café, alimentos que 
combinam com café, pinturas com a borra do café, 
dentre muitos outros.

Para a produção desta edição, nossa equipe 
ouviu especialistas, participou de vários eventos 
(antes da pandemia) e se aprofundou nos assun-
tos. Lembrando que a Em Foco Mídia, empresa 
responsável pelos jornais Jaraguá em Foco e 
Cidade Nova em Foco, produz também a única 
revista especializada apenas em café em Minas 
Gerais e é a única com distribuição gratuita para 
todo o Brasil. 

Nosso principal objetivo é informar e debater 
sobre os mais diversos assuntos voltados ao 
café, com notícias do setor e do mercado, divul-
gar cursos e eventos, mostrar as cafeterias, falar 
das várias versões dessa bebida, contar histórias, 
além de apresentar dicas e curiosidades.

Caso se interesse, você também pode anunciar 
o seu produto ou serviço na Café e Motivação, que 
tem uma tiragem de 10 mil exemplares. Ademais, 
a distribuição da revista impressa é realizada gra-
tuitamente em pontos estratégicos e de grande 
circulação, nos vários segmentos ligados ao café 
e ao lazer em Belo Horizonte, nos eventos e nas 
cidades que visitamos. Já a versão on-line é divul-
gada via e-mail, site e em nossas redes sociais. 

Quem tiver interesse na nova modalidade da 
assinatura da versão impressa, que vem junto 
com um café especial e brindes, basta solicitar 
pelo Direct do Instagram ou pelo site.

Divulgue sua marca em um produto que aborda 
o universo do café! Mais informações: 99998-8686

     cafe@emfocomidia.com.br
     @cafeemotivacao
www.cafeemotivacao.com.br

Os moradores do Cidade Nova, agora, contam 
com uma nova loja de materiais de limpeza. A 
Start Shop foi inaugurada no dia 7 de novembro e 
comercializa produtos para tratamentos de piso, 
pós-obra, piscina, automóveis, limpeza de casa, 
dentre outros.

Em meio à pandemia, momento que exige 
todos os cuidados com higienização redobrados, 
o gerente comercial, Ricardo Sisolo, afirma que, 

a cada cinco anos, a economia muda e é preciso 
aproveitar os ciclos: “A demanda latente de higiene 
e limpeza se transformou em um cenário favorá-
vel às lojas dedicadas e exclusivas a esse tipo de 
produto.”

O estabelecimento funciona de segunda a sex-
ta-feira, das 9h às 18h, e aos sábados, das 8h às 
13h. O endereço da loja é Rua Gonçalo Coelho, 66. 
Mais informações: 2535-7727 

NOVA EDIÇÃO DA REVISTA CAFÉ E MOTIVAÇÃO

LOJA DE PRODUTOS DE LIMPEZA É INAUGURADA NO CIDADE NOVA
DIVULGAÇÃO

EM FOCO MÍDIA
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Saúde e Bem-estar

TERAPIAS COMPLEMENTARES: COMO ELAS PODEM AJUDAR?
Em tempos de 

tantas incertezas, é 
comum que as pes-
soas fiquem ainda 
mais estressadas e, 
até mesmo, desen-
volvam transtornos 
mentais sérios, 
como a ansiedade 
e a depressão. De 
acordo com um 

estudo desenvolvido pelo Grupo Abril, em parce-
ria com a MindMiners, 54% dos brasileiros estão 
extremamente apreensivos com o cenário de crise 
sanitária no país. 

São muitas as preocupações que nos assolam 
neste momento: a necessidade do distanciamento 
social, o retorno das atividades comerciais, os 
números de infectados pela Covid-19 no mundo, 
entre muitas outras. Mas, apesar de toda essa 
pressão, não podemos deixar nossa saúde mental 
de lado. Sabia que as terapias complementares 
podem ajudar você neste momento?

O QUE SÃO?
As Práticas Integrativas e Complementares 

(PICS) se referem ao conjunto de tratamentos 
terapêuticos não convencionais baseados em 
conhecimentos tradicionais. Atualmente, o Sistema 
Único de Saúde (SUS) oferece, de forma integral e 
gratuita, 29 desses procedimentos. A Acupuntura, 
Homeopatia, Meditação e Yoga são alguns dos 
exemplos mais conhecidos. De forma geral, o inves-
timento nessas modalidades de tratamentos tem 
caráter preventivo. Ou seja, as práticas são adota-
das com o objetivo de promover saúde e bem-estar, 
evitando o surgimento de eventuais doenças.

No entanto, as PICS também podem ser utili-
zadas como terapias de apoio aos tratamentos 
convencionais, aliviando determinados sintomas 
pré-existentes. 

De acordo com Jacqueline Barros, diretora da 
Equilibrium Hatha Yoga, o grande diferencial das 
terapias complementares está na visão do ser 
humano em sua totalidade, em que seu corpo, 
mente e espírito são considerados igualmente 
importantes na busca pela cura. Ela explica que 
“as características emocionais do ser humano 
influenciam em seus pensamentos, crenças, humor 
e autoestima. Por isso, terapias voltadas para o tra-
tamento interior do ser, como um todo, são cada 
vez mais procuradas”.

No tratamento de transtornos mentais, as 
terapias alternativas têm o papel de fazer com 
que o indivíduo conheça melhor a si mesmo, 
podendo compreender, assim, a origem de suas 
enfermidades. 

BUSCA CRESCENTE 
Neste momento sem precedentes, muitas pes-

soas têm encontrado nessas práticas uma saída 
para o estresse do ‘novo normal’ no dia a dia. 

De acordo com a terapeuta holística Carol 
Veiga, no entanto, não é indicado procurar terapias 
alternativas apenas por recomendações alheias. 
Segundo ela, é necessário “estudar bem o que 
será realmente benéfico, pois o que funciona para 
milhares de pessoas pode não garantir os mes-
mos efeitos para você”. Integrante da Associação 
do Processo Terapêutico Humanista e Outros 
(APTHO), ela defende que o maior benefício das 
terapias complementares é o autoconhecimento. 

“Todos buscamos nosso propósito de vida: por 
que estamos aqui, do que gostamos e por que gos-
tamos. E, para entender melhor o que se é, você 
precisa olhar para onde todos nós temos medo, que 
é para dentro de si. Cada um entende seus senti-
mentos de acordo com sua trajetória de vida e suas 
vivências, cada ser é único”, conclui Carol Veiga.

Assim, que tal aproveitar este momento para 
se conhecer melhor e garantir saúde e bem-estar? 
(Maitê Louzada)

»» Acupuntura: baseada na medicina 
tradicional chinesa, consiste na 
inserção de agulhas em pontos 
específicos do corpo. A regulação do 
metabolismo, o controle do estresse 
e o alívio de dores são alguns de 
seus benefícios.

»» Reiki: essa terapia integrativa con-
siste na canalização da energia vital 
universal, por meio das mãos, de 
modo a restaurar o equilíbrio físico, 
mental e emocional do indivíduo. 

»» Yoga: uma antiga ciência espiritual, 
relacionada ao budismo, o Yoga, hoje 
se tornou um forte aliado à saúde 
mental. Sua prática permite maior 
compreensão postural do corpo e 
das formas de respiração.

»» Quiropraxia: “praticar com as mãos”. 
Enquanto técnica, ela lida com o 
diagnóstico, tratamento e preven-
ção de doenças relacionadas ao sis-
tema neuro-músculo-esquelético. O 
método permite correções posturais 
e alívio de dores.

»» Aromaterapia: por meio do uso de 
óleos essenciais, visa tratar indispo-
sições mentais ou físicas e restabe-
lecer o equilíbrio pessoal.

»» Massoterapia: baseada em um con-
junto de técnicas de massagens, a 
prática tem o objetivo de aliviar dores 
e o estresse crônico.

CONHEÇA AS TERAPIAS MAIS
INDICADAS ATUALMENTE

DIVULGAÇÃO
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Capa

COMERCIANTES OTIMISTAS NA RETA FINAL DO ANO

Após mais de seis meses de restrições, a capi-
tal mineira está retomando as atividades comer-
ciais de maneira gradual. Desde março, quando 
foi iniciado o isolamento social, por causa da 
pandemia da Covid-19, setores considerados não 
essenciais ficaram fechados. Com isso, alguns 
comerciantes não conseguiram manter seus 
negócios e outros precisaram reduzir o quadro 
de funcionários ou adotar modalidades alterna-
tivas de trabalho e contratação. No entanto, os 
que resistiram ao tempo difícil que o Coronavírus 
trouxe tentam, agora, se adaptar à nova realidade. 

Apesar do cenário inesperado, alguns empreen-
dedores se mostram otimistas para a nova fase 

que atravessam, como, por exemplo, o Gerente 
Geral do Minas Shopping, Fábio Freitas, que 
acredita que as lojas do centro comercial já têm 
obtido resultados positivos desde a reabertura. 
“Temos observado um movimento dos empreen-
dedores na abertura de novas lojas. Marcas 
fortes serão inauguradas neste ano, comple-
mentando ainda mais o nosso mix. Promover 
melhorias e oferecer uma melhor experiência de 
compras aos clientes faz parte de um processo 
permanente no Minas Shopping”, afirma.

Além dele, o Coordenador de Marketing do 
Shopping Minascasa, Henrique Fagundes, tam-
bém se mostra esperançoso para o final de 2020. 

“Nosso segmento de móveis e decoração é dife-
rente dos shoppings de varejo comum. Nosso 
Natal é agora, porque fazemos toda a venda dos 
móveis para as festas de fim de ano. Pelo o que 
verificamos, houve aumento em nosso fluxo, o 
que deverá converter em vendas. O período que 
ficamos fechados foi muito ruim, mas acredito 
que, aos poucos, tudo será retomado”, explica.

Mesmo com as restrições impostas pela 
pandemia, a demanda por compra de presentes 
continua, ainda que intermediada pela tecnolo-
gia. A afirmação é da Superintendente do Power 
Shopping Centerminas, Fernanda Lazzeri Paiva 
Ferreira, que também se mostra esperançosa para 

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Capa

COMERCIANTES OTIMISTAS NA RETA FINAL DO ANO
os próximos meses. “A expectativa é bastante 
positiva. No 16º Congresso Nacional de Shopping 
Center da ABRASCE (Associação Brasileira de 
Shopping Center), realizada recentemente, ficou 
evidente que a retomada do consumo foi mais 
rápida que o esperado. Obviamente, algumas ati-
vidades foram mais afetadas que outras, mas a 
crise foi momento de crescimento para muitas 
atividades, como as que supriram o fato das pes-
soas estarem em casa e com poucas opções de 
lazer”, opina.

ADAPTAÇÕES E CRIATIVIDADE 
As adequações necessárias e questões de 

higiene também foram tópicos de revisão no 
comércio. Além disso, medidas mais rígidas para 
a segurança sanitária foram adotadas, como, por 
exemplo, a disponibilização de álcool em gel para 
os clientes utilizarem ao entrarem na loja e o uso 
de termômetros para aferição da temperatura 
corporal. 

O Presidente da Feira dos Produtores, Renato 
Vieira Modesto, disse que, desde o início da pan-
demia, os comerciantes tiveram que ser criativos: 
“As vendas on-line, que incentivaram as entre-
gas em domicílio, fizeram com que muitos de 
nós atravessássemos a crise sem fecharmos 
totalmente as portas. Ainda estamos em fase 
de adaptação com este novo normal.”

O proprietário da doceria Boca do Forno, uni-
dade Cidade Nova, Luciano Coelho, reforçou as 
adaptações e afirmou que a loja vivencia uma 
fase diferente: “A realidade mudou muito. Agora, 
com novos horários estipulados, distanciamento 
das mesas e medidas de segurança, é um novo 
momento.”

CENÁRIO E AVALIAÇÃO 
O economista-chefe da Fecomércio MG, 

Guilherme Almeida, diz que é boa a expectativa 

comércio

2mts

DICAS PARA COMERCIANTES PÓS-PANDEMIA

Siga as recomendações de segurança: O uso de máscaras 
e de álcool em gel deve ser mantido, bem como o distancia-
mento social. Novos hábitos surgirão, dentre eles, o não 
compartilhamento de objetos, como canetas, por exemplo;

Limpeza: Fique atento à higiene do estabelecimento comercial e dos produtos vendidos. 
O cuidado deverá ser redobrado no ambiente comum, como banheiros e prateleiras. 
Reserve um espaço para higienização prévia e outro para manipulação de alimentos;

Preços: Diante da queda da economia, as pessoas 
estão mais preocupadas com os preços. Procure 
comercializar produtos que unam qualidade e bom 
custo. Além disso, gere valor com a fidelização, 
foque no atendimento e não apenas na venda;

Busque ser a melhor opção de compras do seu segmento e a referência em seu bairro.

do comércio para os próximos meses, incluindo 
o Natal 2020. “O cenário está mais favorável ao 
setor e às suas operações, fato constatado no 
comportamento do Indicador de Confiança do 
Empresário do Comércio, antecedente às ven-
das, que traduz a confiança e as perspectivas do 
empresário do comércio em relação à economia. 
Essa confiança está pautada em alguns fatores: 
primeiro, um aspecto sazonal, haja vista que o 
segundo semestre, frente ao primeiro, tende a ser 
mais aquecido para o setor terciário, afinal, neste 
período, temos datas comemorativas importan-
tes, como o Natal e a Black Friday, que, devido 

aos seus apelos emotivos e comerciais, acabam 
alavancando as vendas do setor. Segundo, o 
comportamento dos indicadores conjunturais, 
que, em suas últimas divulgações, apresentaram 
uma gradativa recuperação. Além disso, o pro-
cesso de flexibilização do comércio, seguindo 
protocolos sanitários, contribuiu – e contribui – 
para a melhoria da atividade econômica”, avalia. 

Assim, o momento é de adaptação, dedicação 
e muito trabalho para voltarmos a uma possível 
normalidade. Este é o momento de rever pro-
cessos e se adequar a uma nova realidade. (Ana 
Guimarães)
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Enquete

LOJISTAS E COMERCIANTES APOSTAM EM 
DIAS MELHORES PARA O COMÉRCIO 

“No que se refere ao comportamento social das pessoas, acredito 
que tão logo superemos a pandemia, as relações voltarão a ser 
como eram, pois somos seres sociais e precisamos das relações 
humanas para um emocional saudável. Mas, com relação ao tra-
balho e ao consumo, o caminho não terá volta. Em seis meses, 
evoluímos em nossa relação com a tecnologia o que seria feito 
em cinco anos, talvez.” 

Fernanda Lazzeri Paiva Ferreira, Superintendente 
do Power Shopping Centerminas

“O Minascasa se adaptou da seguinte maneira: criamos uma 
vitrine virtual, ampliamos o investimento no Marketing Digital e 
fizemos vendas pelo WhatsApp de todos os lojistas. Além disso, 
realizamos várias outras ações, como liquidações. Agora, esta-
mos entrando com a liquidação de final de ano, que vai até o dia 
15 de novembro.” 

Henrique Fagundes, Coordenador de 
Marketing do Shopping Minascasa

“A expectativa para o comércio em geral nos próximos meses é 
boa. Estamos mais conscientes da necessidade de precaução 
contra a Covid-19 e isso nos deixa mais seguros para ir às com-
pras e, com isso, ajudar o nosso país a retomar o crescimento. O 
ramo de móveis planejados e Design de Interiores, por exemplo, 
está em excelente fase.” 

Kelley Cristina Resende Nola, Diretora da Decorar Ambientes

“O comércio sempre se readapta. No Brasil, temos vários motivos 
para mudar o mercado sem ser a pandemia. Mudamos pela eco-
nomia, pela tendência, ou seja, o brasileiro ‘troca muito pneu com 
o carro andando’. A expectativa é de muito trabalho, de ajustar a 
gestão das lojas, valorizar as novas marcas, conquistar mercado 
e fidelizar clientes.” 

Ricardo Sisolo, Gerente comercial da Start Shop

“Vivemos um novo momento e muitas medidas serão mantidas 
para a segurança de todos. Novos hábitos serão inclusos em 
nossa rotina. Vamos precisar ter paciência, mas acredito que 
os clientes voltarão aos poucos. Assim que se sentirem mais 
seguros, sairão mais de casa.” 

Luciano Coelho, Proprietário da Boca 
do Forno unidade Cidade Nova

 “O comércio está se adaptando muito bem. Nós estamos otimis-
tas mesmo sabendo que a pandemia ainda não acabou. Estamos 
confiantes e com expectativas boas para o Natal. Esperamos que 
nossas vendas tenham números equivalentes ao mesmo período 
do ano passado e acreditamos que os próximos meses serão de 
crescimento satisfatório.” 

Maria Aparecida Ferreira, Proprietária da 
Eletro Nobre, no Shopping Minascasa

“Pelo fato da demanda reprimida, temos um público que está 
consumindo mais do que o normal. Então, acho que a pandemia 
foi um ponto positivo para o Centerminas. Lembrando que muitas 
pessoas passaram a frequentar o shopping. Mesmo com essa 
crise econômica, no Natal, será muito bom, como sempre.” 

Karine de Sales Valamier, Proprietária da loja 
Hash Case, no Power Shopping Centerminas

“A expectativa para os próximos meses é de uma melhora grada-
tiva do comércio em geral. À medida que as pessoas se sentem 
mais seguras para saírem de casa, com as prevenções adotadas 
pelos lojistas e empreendedores, o comércio volta a ser fomen-
tado. Com a pandemia, houve uma reinvenção, o que resultou na 
inclusão do delivery, independentemente do ramo explorado.”

Geruza Caldeira de Castro Madeira, 
Superintendente da Feira dos Produtores

“Acredito que a Black Friday e o Natal terão momentos muito 
positivos. Ocorrerá uma queda nas vendas, em relação a 2019, 
mas será uma retomada crescente e gradual. Muitas pessoas 
estão voltando a frequentar os estabelecimentos e temos uma 
demanda reprimida. Outro efeito positivo é o auxílio emergen-
cial, que pode alavancar as vendas, além da retomada das 
contratações.”

Marcelo Rolim, Proprietário da Karita Ideale e Presidente 
da Associação dos Lojistas do Minas Shopping

“Nossas expectativas são positivas para o final do ano. Estamos 
preparando diversas ações virtuais para que a magia do Natal 
siga sempre viva nos corações dos nossos clientes. Enfrentamos 
muitos desafios ao longo deste ano, mas temos a certeza de que, 
com a boa parceria entre o Minas Shopping e o lojista, vamos 
superá-los.”

Fábio Freitas, Gerente Geral do Minas Shopping
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O Novembro Azul é 
uma campanha reali-
zada por diversas enti-
dades com o intuito de 
conscientizar, preve-

nir e diagnosticar precocemente o 
câncer de próstata. O movimento, 
denominado Movember, surgiu na 
Austrália, em 2003, e é relacionado à 
data Mundial de Combate ao Câncer 
de Próstata, comemorada no dia 17 
de novembro. Aqui, no Brasil, desde 
2004, ocorrem ações contra o pre-
conceito ao exame e esclarecimentos 
da população sobre a doença. 

Segundo o Instituto Nacional de 
Câncer (INCA), somente para este 
ano, são esperados 65.840 novos 
casos. A próstata tem tamanho 

semelhante ao de uma castanha, 
fica localizada abaixo da bexiga e 
sua principal função é produzir uma 
secreção fluida para nutrição e trans-
porte dos espermatozoides. Ao longo 
da vida, a glândula pode desenvolver 
três doenças: a prostatite, a hiperpla-
sia prostática benigna e o câncer.

Entre os fatores de risco, está o 
histórico familiar de câncer de prós-
tata em pai, irmão ou tio, além de 
pertencer à raça negra. Além disso, 
a recomendação é que os homens, 
a partir de 50 anos de idade, mesmo 
sem sintomas, devem procurar um 
médico urologista. Pacientes que 
integram o grupo de risco precisam 
começar os exames, precocemente, 
a partir dos 45 anos.

A flexibilização das atividades em Belo 
Horizonte está sendo feita de forma gradual. Para 
acompanhar o Decreto Municipal nº 17.454, que 
ampliou o horário de funcionamento dos seto-
res comerciais da capital mineira, a Companhia 
Brasileira de Trens Urbanos (CBTU) estendeu 
o período de operação do metrô. O transporte 
atende todos os dias da semana, das 5h40 até às 
23h, de forma contínua, sem interrupções, como 
era antes da pandemia. Além disso, aumentou 
o número de viagens no horário de pico, das 6h 
às 9h e das 16h30 às 19h30. Agora, ao invés de 
88, a empresa passou a ofertar 118. O funciona-
mento de supermercados e padarias também foi 
ampliado. Agora, os mercados ficam abertos das 
7h às 22h e as padarias, das 5h às 22h.

CONFIRA AS ALTERAÇÕES EM DEMAIS SETORES:

O QUE PODE FUNCIONAR EM BH

SUPER SORTEIO NO CIDADE NOVA ONDA AZUL DE PREVENÇÃO

»» Cinemas: estão reabertos, sem restrição de 
horário, inclusive para os que ficam dentro de 
shoppings;

»» Feiras de negócios, exposições, congressos e 
seminários: poderão voltar no dia 30 de novem-
bro, sem restrição de horário;

»» Teatros, casas de shows e de espetáculos: rea-
bertos, somente com o público sentado e sem 
restrição de horário;

»» Museus, galerias de arte e exposições: funcio-
nam sem restrição de horários. Quatro museus 
públicos reabriram no dia 28/10. Necessário 
agendar visita;

»» Zoológico e Jardim Botânico: funcionam aos 
sábados, domingos e feriados, das 8h às 17h. 
No entanto, é necessário agendar a visita;

»» Clubes de serviço, lazer, sociais, esportivos e 
similares: funcionam sem restrição de horário;

»» Feira Hippie: funciona apenas aos domingos, 
no mesmo local de antes da pandemia;

»» Academias, inclusive dentro de galerias e 
shoppings: sem restrição de horário e de dias 
de semana. Aulas coletivas também estão 
permitidas;  

»» Clínicas de estética: de terça a sexta-feira, 
entre 11h e 20h. Aos sábados, entre 9h e 18h;  

»» Bares, restaurantes, lanchonetes e sorveterias: 
de segunda a domingo e feriados, entre 11h e 
22h. No entanto, a comercialização de bebi-
das alcoólicas é somente entre 17h e 22h, de 
segunda a sexta-feira, e, aos sábados, domin-
gos e feriados, entre 11h e 22h;

»» Bares, restaurantes, lanchonetes e sorvete-
rias dentro de galerias, shoppings e Mercado 
Central: segunda a domingo e feriados, das 
11h às 22h. Entretanto, a comercialização de 
bebidas alcoólicas é permitida somente entre 
17h e 22h, de segunda a sexta-feira, e entre 
11h e 22h aos sábados;

»» Shoppings centers: de segunda a sábado, 
entre 12h e 21h. Praça de alimentação: de 
segunda a sábado, entre 11h e 22h, sendo que 
a venda de bebidas alcoólicas é somente entre 
17h e 22h, de segunda a sexta-feira, e entre 
11h e 22h aos sábados, domingos e feriados. 
Não existe restrição de dia e horário no caso 
de delivery ou retirada da comida para levar 
para casa;

»» Salões de beleza (cabeleireiros, manicures 
e pedicures): de terça a sexta-feira, entre 11h 
e 20h, e, aos sábados, entre 9h e 18h; em 
shopping centers, entre 12h e 21h;

»» Estabelecimentos de rua, centros de comér-
cio e galerias de lojas: de segunda a sexta, 
entre 10h e 19h. Aos sábados, das 9h às 18h;

»» Comércio varejista: de segunda a sexta-feira, 
entre 10h e 19h. Aos sábados, entre 9h e 18h;

»» Comércio atacadista, exceto recicláveis: de 
segunda a sexta-feira, entre 10h e 19h. Aos 
sábados, entre 9h e 18h;

»» Atividades no formato drive-in: diariamente, 
entre 14h e 23h59min;

»» Praças públicas: todas sem restrição de dia 
e horário.

JMARCIOCRUZ

A Em Foco Mídia, empresa de 
comunicação e marketing produtora 
deste jornal, está preparando um sor-
teio que promete ser o maior já reali-
zado na região do Cidade Nova. Para 
torná-lo ainda mais atraente, estão 
sendo reunidos diversos lojistas que 
oferecerão produtos ou serviços. Até 
o fechamento desta edição, já tínha-
mos confirmado a participação de 
10 parceiros. 

Entre os prêmios a serem sortea-
dos, vamos dar alguns spoilers para 
deixar os nossos leitores curiosos e 
com água na boca! Uma torta, um 
kit de culinária árabe, um combo de 
tratamento capilar, lingeries, entre 
outros itens super interessantes! 

Lembrando que o sorteio será 
realizado, gratuitamente, no dia 26 de 
novembro, por meio do Instagram do 
jornal (@cidadenovaemfoco). Entre 
agora, participe e avise aos ami-
gos. Teremos brindes extras na live 
do sorteio e, caso alguma empresa 
tenha ainda interesse em participar, 
pode entrar em contato no Direct do 
Instagram ou pelo WhatsApp 99998-
8686. Desejamos a todos os partici-
pantes uma boa sorte!
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Conte sua História

Gentileza Urbana
SUA ATITUDE FAZ A DIFERENÇA

CUIDE-SE E PROTEJA O SEU PRÓXIMO!

A pandemia do Coronavírus exige 
atenção redobrada com a higiene 
pessoal, dos alimentos, das roupas, 
da casa e também cuidados com o 
nosso próximo. Algumas medidas 
precisam ser mantidas para prevenir 
a transmissão dessa doença e de 
outras. Abraços, apertos de mão e 
compartilhamento de objetos não 
são bem-vindos na situação mun-
dial atual.

Lavar bem as mãos com água e 
sabão é uma arma eficiente contra 
os microorganismos. Para secar, 
dê preferência ao papel-toalha des-
cartável. Outra atitude muito impor-
tante é o uso correto da máscara. 
Enquanto não há uma vacina contra 
a Covid-19, esse equipamento de 
segurança se tornou fundamental 

para evitar a contaminação. Além 
disso, segundo especialistas, 
quando duas pessoas conversam 
sem máscara e uma delas está 
infectada, a chance de contamina-
ção é muito alta. No entanto, essa 
probabilidade cai se uma estiver 
protegida e reduz ainda mais se as 
duas estiverem. 

Adotar uma espécie de etiqueta 
respiratória também é eficaz. Para 
não projetar gotículas no ar, mesmo 
de máscara, ao tossir ou espirrar, 
lembre-se de usar o antebraço para 
proteção da boca e do nariz. Como o 
vírus é invisível, ele pode estar sobre 
qualquer superfície. Assim, ao sair 
de casa, o ideal é higienizar, com 
álcool 70%, as mãos e os objetos, 
principalmente, os de uso frequente.

QUANDO UMA CASA DE FAMÍLIA DÁ LUGAR À CULTURA
MARIZA BAPTISTA ROTSEN DE MELO, APOSENTADA, 84 ANOS

Durante 23 anos, entre 1974 e 1997, a Mariza 
Baptista Rotsen de Melo e sua família moravam 
em uma casa localizada na Avenida José Cândido 
da Silveira, número 853. A casa era a única no quar-
teirão e ficava em frente ao Instituto Agronômico, 
atualmente, Museu de História Natural e Jardim 
Botânico da UFMG. Além disso, entre os vizinhos, 
havia um grupo de ciganos que acampava no cruza-
mento da Rua Conselheiro Lafaiete com a Avenida 
José Cândido da Silveira. Décadas se passaram e, 
hoje, o que era uma casa residencial virou o Centro 
Cultural Ataíde Ócio e Ofícios.

Dona Mariza, que hoje está com 84 anos e é apo-
sentada, vivia ali com o marido, Alberto Rotsen de 

Melo, e as filhas, Silvana e Simoni. Ela relembra que 
quase não existiam estabelecimentos comerciais. 
“Tinha a farmácia do Sr. Zé, que era o nosso anjo da 
guarda. Ele socorria a todos a qualquer hora. Além 
disso, tinha também o salão da Léo, onde quase 
todas as moradoras do bairro iam se embelezar,” 
exemplifica. Na época, ainda não existia a Igreja de 
Santa Luzia e Dona Mariza conta que toda a comu-
nidade ajudou o padre João de Deus na construção. 
Ela presenciou muitas mudanças no bairro. “Vi o 
alargamento da Avenida José Cândido da Silveira, a 
duplicação da Avenida Cristiano Machado, a cons-
trução da Feira dos Produtores, enfim, vi o bairro 
desabrochar,” relembra.

Ao saber que sua ex moradia havia se tornado 
um centro cultural, Dona Mariza confessa que a 
curiosidade bateu à porta e ela quis saber quais 
aulas eram oferecidas no espaço para ir lá matar 
as saudades do lar. “Fiquei tão entusiasmada que 
me matriculei no curso de Pintura. Infelizmente, 
por motivos alheios à minha vontade, só frequen-
tei quatro aulas. Fomos muito felizes nessa casa. 
Então poder entrar e rever o local onde minhas 
filhas cresceram e casaram foi uma emoção que 
me levou às lágrimas,” conta emocionada.

Em 2004, dona Mariza ficou viúva. Atualmente, 
é avó de três netos e reside no apartamento para o 
qual se mudou com o marido, em 1997, na divisa do 
Cidade Nova com o bairro União. (Ana Guimarães)

ARQUIVO PESSOAL DIVULGAÇÃO

Fachada do Centro Cultural Ataíde Ócios e Ofícios
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